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RASÍLIA — O Senado 
derrubou ontem a Pro- 
posta de Emenda 

Constitucional 19, que previa 
mecanismos para disciplinar 
a guerra fiscal, que é a conces-
são de incentivos por parte 
dos Estados para atrair indús-
trias. Apesar de ter vencido a 
votação em segundo turno —
42 votos favoráveis, 24 contra 
e 3 abstenções —, a emenda foi 
derrubada porque precisava 
de maioria de três quintos dos 
senadores (49 votos). 

Mesmo bancadas de Esta-
dos que defendem o fim da  

guerra fiscal, como a do Rio 
Grande do Sul, votaram con-
tra a emenda, por avaliar que 
ela não tinha soluções concre-
tas para acabar com o uso de-
senfreado de incentivos na dis-
puta por novos investimen-
tos. Para o senador Pedro Si-
mon (PMDB-RS), a saída pa-
ra esse problema é a mudan-
ça da legislação do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). 

Os Estados contrários à 
guerra fiscal defendem, na re-
forma tributária, a mudança 
da destinação das receitas do 
ICMS como caminho para 
acabar com a concessão de in-
centivos. A idéia é trocar o 
atual principio de origem pe-
lo de destino, em que a arreca-
dação do tributo seria dos Es-
tados consumidores, e não 
mais dos Estados produtores. 


